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Área total em m2 90,400
Area construfda em m2 23.200-
Pisos 

' " ~3

Investimento em milhoes 80
Lojas-ancora 2
Lojas 325
Pragas de alimentagao 2
Vagas de estacionamento 2.500
Cinemas 12
Empregos gerados 3.000
Ano previsto para a inauguragao "" 2000

CARTAS

Trânsito caótico

• O trânsito de Bento Ribeiro fi-
cou irreconhecível depois da
inauguração do novo viaduto.
Morei no bairro por mais de 20
anos e me mudei de lá há seis
meses. No fim de semana passa-
do, resolvi visitar parentes eami-
gos e quase me perdi, apesar de
algumas ~ poucas — placas ins-
taladas no local. Os carros que
Vão da estação de Bento Ribeiro
para a Praça Manágua não res-
peitaín os que passam na direção
contrária. Tudo porque a Rua An-
tonio Raposo agora é caminho
obrigatório para quem sai das
proximidades das ruas Caiena e
Conde de Resende e deseja ir em
direção à Rua Carolina Machado.
O problema é que os carros que

descem do viaduto antigo de
Bento Ribeiro ocupam as duas
faixas, ignorando que a Rua An-
tônio Raposo e a Praça Manágua
são de mão dupla. Às autorida-
des deveriam fiscalizar as áreas
onde realizam obras. Se fizessem
isso constantemente, percebe-
riam a necessidade de pintar fai-
xas divisórias no asfalto para
alertar e guiar os motoristas. Is-
so já deveria ter sido feito, pois
no local estão passando várias li-
nhas de Ônibus, o que não acon-
tecia. Antigamente, quando po-
díamos passar pela Rua Conde
de Resende (que agora é de mão
única), rumo à Rua Carolina Ma-
chado, era bem meiios perigo-
so,
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• O que a senhora traz aí?
- Três meninos.
A senhora ultrapassou a cota permitida!

Seu filho pode estar em pânico!

Fábio Nascimento Silva

• Desencadeado por algum fator externa ou
quadros de ansiedade importantes, o pânico
é encontrado na mesma proporção tanto em
adultos quanto em crianças e adolescentes.
Nos adolescentes, principalmente, é freqüen-
te ocorrer uma localização deste transtorno,
associado a perdas importantes. Patologias
psiquiátricas, 

'desordens depressivas, histó-
ria familiar de ataques de pânico e doenças
afetivas podem também desencadear este
distúrbio.

Os sintomas de um ataque de pânico po-
dem ser observados com o início súbito de
preocupação intensa, medo ou terror, às vê-
zes com sentimentos de catástrofe eminente,
associados a sintomas de mal-estar físico ge-
ral. Há pelo menos quatro dos seguintes sin-
tomas durante o ataque: falta de ar ou sensa-
ção de asfixia; vertigem, sentimento de insta-
bilidadeou sensação de desmaio; palpitações
ou ritmo cardíaco acelerado; tremor ou aba-
los; sudorese; sufocamento; náusea ou des-
conforto abdominal; despersonalização;
anestesia ou formigamento; ondas de calor
ou calafrios; dor ou desconforto no peito; me-
do de morrer; medo de enlouquecer ou come-
ter ato descontrolado.

Esse conjunto de mecanismos físicos e
mentais é acionado sem que haja um perigo
iminente ou real. As crises terminam da mes-
ma forma que começam: de repente, E não
costumam durar mais de 20 minutos.

O diagnóstico da doença do pânico em
crianças e adolescentes tem sido admitido
apenas recentemente. Em parte pelos profis-
sionais que não pesquisaram estes dados e
em parte por características de comporta-
mento de nosso meio que não está atenta a
estes sintomas. Mal que atinge 4% da popu-
lação mundial, a doença só foi reconhecida
pela Organização Mundial de Saúde há cinco
anos. A prevalência da doença em adultos es-
tá em torno de 1,5%, embora estudos para es-
te tipo de patologia ainda sejam poucos. Os
trabalhos realizados em crianças sugerem in-
cidência em torno 0,5% (0,7% para meninas e
0,4% para meninos) na população em geral.
Esse valor cresce quando é estudado sobre
uma população de serviços de psiquiatria,
passando para 10%, O quadro de pânico ini-
cia-se mais na adolescência, entre os 15 e 20
anos, sendo até três vezes mais freqüente nas
meninas.

O tratamento das desordens do pânico res-
ponde às terapias farmacolôgicas, utilizando-
se primeiramente antidepressivos— que
com a melhora vão sendo retirados lentamen-
te — a psícoterapia comportamental e a te-
rapia familiar sistêmica, com apoio aos país
para aceitar a patologia do filho e ajudar no
tratamento.

FÁBIO NASCIMENTO SILVA é psiquiatra, chefe do
setor de neuropsiquiatria infanto-juvenil da Santa

'Casa de Misericórdia e diretor do Centro de
Desenvolvimento Integrado


